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Análise do Livro Didático 
 

Os livros didáticos analisados foram de 9° ano do Ensino Fundamental, sendo dois livros, 
estes serviram como auxílio para elaborar um plano de aula referente ao conteúdo de Potenciação. 
Os critérios utilizados para a sua análise são os seguintes:  
a) conteúdo 
b) contextualização com o cotidiano 
c) conceitualização 
d) exercícios 
e) é acessível ao aluno 
f) contempla a história da matemática 
 

O livro Matemática Compreensão e Prática, 9° ano, Ênio Silveira, traz o conteúdo bem 
dinâmico com gravuras e muita ilustração, com balões explicativos do conteúdo, não contextualiza 
com o cotidiano, mas oferece várias atividades ao final de cada tópico, sua compreensão é bastante 
acessível ao aluno, não relata em nenhum momento a história da matemática, mostrando seus 
matemáticos que pesquisaram o conteúdo de potenciação. 
 

O livro Vontade de Saber, 9° ano, Joamir Souza e Patrícia Moreno Pataro, seu conteúdo volta-
se mais para radiciação do que a potenciação, traz problemas do cotidiano, com figuras ilustrativas 
para mais fácil o compreendimento do aluno em relação ao aluno. 
Os conceitos são restritos não havendo uma explicação muito clara, apresenta balões explicativos, 
com exercícios ao final de cada conceito, contem revisão do conteúdo com atividades para o ENEM 
e OBMEP. 

Para realizar o plano de aula foi utilizado o primeiro livro para sua elaboração na parte 
conceitual e para os exercícios o segundo livro, e também pesquisou-se na internet alguns tópicos 
do conteúdo de Potenciação que não continham nos livros. 
Por isso o livro didático é importante como complemento para preparar suas aulas, o professor deve 
estar sempre a frente pesquisando e se inovando cada vez mais construindo experiência para sua 
formação como professor. 
Conforme SOARES, ( 2002, p. 2), nos diz: 

Há o papel ideal e o papel real. O papel ideal seria o livro didático fosse apenas um apoio,  
mas não é o roteiro do trabalho do professor. Na verdade isso dificilmente se concretiza, 
não por culpa dele, mas pelas condições que um professor vive nesse país, que para ter uma 
vida financeira razoável tem que dar aula os três turnos em mais de uma escola, não tendo 
tempo de preparar suas aulas como deveria, e não tem tempo para se atualizar. 

A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o  
arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente. A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer  

o x vermelho, poderá ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.
A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o  
computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.



 
A consequência por esse motivo é que o professor se apoia muito no livro didático, o que 

deveria ser apenas um suporte, mas acaba sendo a diretriz básica do professor no seu ensino e 
preparação de suas aulas. 
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